
DESENVOLVIMENTO DE CARREIRA E A 
ROTATIVIDADE DE PROFISSIONAIS NO 

CONTEXTO BRASILEIRO 

INTRODUÇÃO	


	


O  mundo  do  trabalho  vem  sofrendo  importantes  mudanças  nas  últimas 
décadas. No Brasil, essas mudanças foram observadas mais facilmente a partir 
das décadas de 1980 e 1990, por meio do aumento do desemprego no setor 
industrial,  paralelo  a  uma  evolução  notável  do  setor  de  serviços.  As 
organizações  passaram  a  utilizar  contratos  menos  estáveis  ou  extensos, 
evitando assim estabelecer vínculos empregatícios e gerando um incremento 
do fluxo de trabalhadores e postos de trabalho. Para reduzir suas folhas de 
pagamento,  as  empresas  aumentavam  o  número  de  demissões  e, 
consequentemente, os índices de rotatividade e realocação. 	



OBJETIVO 
 

Analisar	
   a	
   produção	
   cien1fica	
   nacional	
   sobre	
   rotatividade, no período entre 
janeiro de 1980 a dezembro de 2013, e debater de que maneira a psicologia 
organizacional e o aconselhamento de carreira podem contribuir para a 
compreensão e o debate sobre a rotatividade. 

 
 MÉTODO 

 
•  Revisão sistemática da literatura nacional: 
 
Ø    
 
 
 
 
 
 
	
  
	
  
 

RESULTADOS	


	



•  A  produção  nacional  sobre  a  rotatividade  de  profissionais  está 
concentrada principalmente na região sudeste, o que pode ser atribuído à 
presença de grandes centros industriais na região;	



•  Os artigos sobre o tema encontram-se, em sua maioria, em revistas da 
área da saúde, economia e administração; 	



Área da saúde - Causas mais recorrentes de rotatividade:	


	


	


	



	


	


Área  de  Economia  e  Administração:  prevalência  de  estudos 
sobre  as  taxas,  as  características  e  as  consequências  da 
rotatividade no mercado de trabalho brasileiro.	



	


•  No Brasil, as taxas de realocação e rotatividade estavam entre as maiores 

do mundo e em 2010 a maior parte delas (57%) se devia a problemas de 
vínculo entre empregador e empregado.	
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CONCLUSÕES	


	



Apesar  da  relevância  e  do  impacto  do  comportamento  de  turnover  nas 
organizações,  nas  equipes  de  profissionais  e  para  os  indivíduos,  poucos 
trabalhos publicados no Brasil abordaram o tema – o contrário do que ocorre 
no  cenário  internacional.  Um dos  motivos  para  que  isso  aconteça  é  que  o 
Brasil não dispõe de modelos e instrumentos construídos ou validados para a 
investigação  desse  fenômeno  no  contexto  nacional.  Na  presente  revisão, 
apenas um dos artigos da amostra utilizou escalas. Logo, o desenvolvimento e 
validação  dessas  medidas  mostram-se  necessários  para  que  a  literatura 
nacional seja capaz de produzir investigações com caráter preventivo e possa 
contribuir  para  organizações  e  para  o  desenvolvimento  de  carreira  dos 
profissionais.	



Rotatividade (ou 
turnover): refere-se à 

entrada e saída 
permanente de 

profissionais de seus 
postos, e à admissão 

de novos 
profissionais pelas 

organizações.	
  

Aspectos positivos	


	
  

Papel mais ativo do 
profissional e da 
organização => 

constante 
aprimoramento mútuo. 

Aspectos negativos	



Indivíduos - perdem a 
senioridade e algumas 

relações pessoais 
próximas, e assumem 

os custos de manter um 
plano de saúde ou 

previdência.	



Equipes	
  -­‐	
  adaptação a 
novos contextos e 

relações de trabalho; 
atender a expectativa de 

entrega de resultados 
rápida e eficiente.	



Governo brasileiro - R
$ 47 bi (1% PIB do país, 
em 2013) em despesas 

com o turnover de 
profissionais. 

Organizações - 93% a 
200% do salário anual 

orçado para o cargo são 
os custos para recrutar, 
contratar e treinar um 

único trabalhador. 

Ø  Por meio da leitura de títulos e resumos foram excluídos os artigos que 
não tinham o turnover ou a rotatividade como um dos temas centrais ou 
como variáveis de interesse do estudo, artigos repetidos e aqueles que 
não contavam com amostra brasileira. 	



Ø  	
  	
  

Isadora Silveira Ligório, Manoela Ziebell de Oliveira, Marcelle Matiazo 
Pinhatti & William Barbosa Gomes	
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